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Resumo 

 

O futebol, esporte mais popular do mundo, possui papel fundamental na sociedade 

capitalista, aumenta a atenção da mídia, o interesse das pessoas e movimenta trilhões de 

dólares por ano. Embora haja um cenário favorável em nível mundial, no Brasil, os 

donos do "produto", os clubes, passam por dificuldades, reflexo de sua posição de 

inferioridade na rede. Nesse sentido, o presente ensaio teórico possui como objetivo 

discutir a questão da diminuição do poderio dos clubes de futebol brasileiro dentro da 

perspectiva de redes interorganizacionais, levando em consideração o contexto histórico 

e a explicação sociológica de Pierre Bourdieu para o fenômeno. Em uma perspectiva 

estratégica, pode-se considerar a configuração em “redes horizontais” como um meio 

para alcançar determinados fins, logrando certos objetivos que dificilmente seriam 

alcançados de forma individualizada. Embora as motivações econômicas (configuração 

estrutural de redes) sejam a principal dimensão no que se refere à sua constituição, é 

necessária uma atenção especial para os processos e para as contingências que 

determinam as conexões, laços ou vínculos sociais entre os parceiros (configuração 

funcionalista de redes). 
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Abstract 

 

Soccer, the world´s most popular sport, has a primary role in capitalist society, 

increased media attention, people´s interest and moves trillions of dollars a year. 

Although there is a favorable scenario in the world, in Brazil, the owners of the 

"product", the clubs are in serious difficulties, reflecting its position of inferiority in the 

network. In that sense, this theoretical essay has aimed at discussing the issue of the 

declining power of the Brazilian soccer club from the perspective of interorganizational 

networks, taking into consideration the history and sociological explanation of Pierre 

Bourdieu to the phenomenon. Conclusively, in a strategic perspective, one can consider 

the setting in "horizontal networks" as a means to achieve certain ends, achieving 

certain objectives that would rarely be met individually, however, although the 

economic motivations (structural configuration of networks) are the main dimension in 

terms of its constitution requires a special attention to the processes and the 

contingencies that determine the connections, links or links between social partners 

(functional configuration of networks). 

 

Keyword: Soccer. Interorganizational Networks. Pierre Bourdieu. 
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Introdução 

Março de 2012, o planeta aguarda ansiosamente por mais uma copa do mundo. 

Em especial, no Brasil, evento que, malgrado as distintas modalidades do "torcer", se 

aproxima da dimensão de um "fato social total" (FRÚGOLI JR. e TOLEDO, 2002). O 

país vai parar! Embora haja desconfiança com o atual elenco da Seleção Brasileira, o 

povo mantém a esperança e, em sua rotina diária já pensa no que virá a ser a próxima 

competição, sem, contudo, esquecer o seu time do coração (DAMO, 2002). Mas, não se 

intenta aqui tratar o futebol como a maioria das obras produzida, principalmente por 

cronistas esportivos (MACHADO, 2000). Entretanto, este esporte, o mais popular do 

mundo (CORRÊA et al., 2002), que possui papel fundamental na sociedade capitalista, 

movimenta trilhões de dólares por ano e cresce cada vez mais, ganha novos adeptos 

pelos continentes, aumenta a atenção da mídia e o interesse de uma infinidade de 

pessoas (WAHL, 1997) e se torna um negócio, devendo ser analisado como uma 

organização (LEONCINI e SILVA, 2005). 

A ascensão dessa nova lógica de referência traz consigo novos atores, novos 

procedimentos e categorias antes exclusivas do ambiente das organizações empresariais, 

como mercadoria, clientela, eficiência, resultado e competitividade. Submetidos à lógica 

de mercado, os jogadores transformam-se em mercadoria; os torcedores, em 

consumidores; o jogo, em um ativo financeiro, e o futebol é visto como um grande 

negócio. As relações centram-se na impessoalidade, são criadas e desenvolvidas 

estratégias de controle que asseguram o alcance dos objetivos e ações mercantis 

modernizantes; e a gestão legítima é a que se dá sob os moldes empresariais, e não mais 

de forma amadora (GONÇALVES e CARVALHO, 2006). 

A cientificidade em torno do assunto tem inicio a partir de análises 

"universalistas" do futebol como aquelas realizadas por Roberto  

(1985; 1986; 1994) nos estudos de Machado (2000). No inicio de 2009, a revista 

Organizações & Sociedade, da Universidade Federal da Bahia, organizou um edição 

especial acerca do tema e contou com sete trabalhos publicados em diferentes campos 

do conhecimento: empresarização (RODRIGUES e SILVA, 2009); Parcerias Público-

Privadas (PPPs) para construção de estádios de futebol, já com vistas à Copa do Mundo 

do Brasil (CABRAL e SILVA JR., 2009); marketing de relacionamento (ESPARTEL et 

al., 2009), dentre outros.  

Ademais, o trabalho intitulado "Redes Interorganizacionais, Poder e 

Dependência no Futebol Brasileiro" (CARVALHO, MARQUES e CARVALHO, 

2009), em especial, chama a atenção. Pois, diante do caso de um clube de futebol 

profissional, a pesquisa procurou construir a rede interorganizacional de modo a 

identificar os atores envolvidos com o Fluminense Football Club, e a partir dai 

examinar como se estabelecem relacionamentos entre eles. Nesta pesquisa, a conclusão 

em que os autores chegaram foi que, uma organização nacional de televisão, 

representando por uma emissora aberta (Rede Globo de Televisão) e por um canal 

fechado (SporTV), é a possuidora do poder na rede, pois subsidia um recurso indelével 

para as entidades esportivas e aos patrocinadores, “a exposição”. Os patrocinadores, por 

sua vez, também, são importantes para as entidades esportivas, pois representam em 

média 25% das receitas dos clubes (CARVALHO, MARQUES e CARVALHO, 2009). 

Outro importante resultado do artigo aponta que as entidades esportivas, por sua vez 

fornecedoras do “produto” – o desempenho esportivo – em função de sua relativa 

debilidade financeira, têm apenas reduzido poder na rede. 

Alvito (2006), ao realizar estudos a cerca da diminuição significativa do público 

nos estádios de futebol, advoga que a falta de espectadores nos campos faz com que os 

clubes tornem-se cada vez mais dependentes dos recursos provenientes dos direitos de 
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transmissão para a TV, o que afeta a sua independência. O mesmo autor diz ainda que a 

televisão também contribui de outra forma para a escassez de torcedores ao marcar 

jogos em horários somente da sua conveniência: "(...) a Rede Globo costuma transmitir 

jogos as 21.45 durante a semana, pois é neste horário que acaba a telenovela (...)" e, 

"(...) por vezes, a televisão impõe até mesmo o local onde será realizada a partida (...)" 

(ALVITO, 2006). 

Dito isto, questiona-se: como pode o Clube de Futebol, o dono do "produto", ser 

apontado como o mais fraco da rede, mesmo levando-se em consideração sua condição 

financeira? Assim, o objetivo deste ensaio teórico é discutir a questão da diminuição do 

poderio dos clubes, dentro da perspectiva de redes interorganizacionais, levando-se em 

consideração o contexto histórico e uma explicação sociológica para o fenômeno. Para 

isto, este trabalho se divide em quatro partes. O item segundo, além desta introdução, 

referencia os procedimentos metodológicos e o quadro conceitual adotado, que 

contempla a reflexão teórica de campo de Pierre Bourdieu para a análise do poder e a 

temática das redes de cooperação interorganizacionais. O item terceiro traz uma breve 

revisão histórica do futebol e suas fases em nosso país. Em seguida, o item quarto traz a 

articulação teórico-conceitual como um olhar especialista depositado sobre os 

conhecimentos contidos na literatura sobre futebol e reforçado pela visão dos autores, 

aficionados pelo esporte. 

 

Procedimentos Metodológicos e Quadro Conceitual 

O presente ensaio foi elaborado a partir de uma integrative review. Esse método, 

de acordo com Neuman (1997), é adequado quando o pesquisador busca sintetizar o 

conhecimento atual sobre determinado tópico a partir de um conjunto de artigos 

selecionados. A delimitação dos trabalhos ocorreu por meio da escolha de artigos 

seminais da área de „redes‟ (GRANOVETTER, 1973; BURT, 1992; GRANDORI e 

SODA, 1995; EBERS, 2002) e dos legados de Pierre Bourdieu sobre „poder‟, além de 

referenciar a temática esportiva do „futebol‟. Em seqüência, fez-se a articulação e 

análise das relações entre os conceitos apresentados. 

 

Bourdieu: o conceito de campo 

Por quatro décadas e meia, Pierre Bourdieu (1930-2002) foi um profícuo 

escritor, de dezenas de livros e centenas de artigos, envolvendo análises no âmbito da 

sociologia, da educação e da cultura que buscaram explorar ao máximo, nas sociedades 

de classes, um tema geral que persegue várias gerações de intelectuais e de 

pesquisadores universitários: a compreensão de como e por que pequenos grupos de 

indivíduos conseguem se apoderar dos meios de dominação, permitindo nomear e 

representar a realidade, construindo categorias, classificações e visões de mundo às 

quais todos os outros são obrigados a se referir (CATANI, 2008). Ainda para o mesmo 

autor, entender o mundo, pelas lentes sociológicas utilizadas por Bourdieu, tornou-se 

um poderoso instrumento de libertação, pois, por elas podem ser revelados os 

fundamentos ocultos da dominação vigentes numa dada sociedade de classes – sendo 

esse procedimento, por ele realizado, em vários domínios sociais (CATANI, 2008). 

Dentre os quais ao falar do esporte (1983, 1993, 1994, 2004a) e, em especial, o futebol. 

Para Rodrigues (2005), entender a proposta analítica de Bourdieu para as 

práticas esportivas perpassa dois esquemas diferentes: (1) o esquema funcional que se 

encontram nas 
[...] proposições de Bourdieu (1983; 1988; 1993; 1994; 1995; 1998) 

sobre as atividades desportivas, assim como as referentes a outros 

campos de relação e fenômenos sociais, são situadas dentro de um 
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esquema estrutural funcionalista. A cultura, em particular, tem uma 

função importante. A cultura tende a funcionar no sentido de 

preservar e reproduzir uma ordem social existente por meio da 

conservação e manutenção das posições e divisões no espaço social e, 

mais particularmente, ela abriga posições dominantes (RODRIGUES, 

2005, p.112). 

 

e, (2) o esquema estrutural que 
[...] as práticas esportivas seriam o resultado da relação entre oferta e 

procura, ou seja, produto da relação entre o espaço dos produtos 

oferecidos (em um determinado momento) e o espaço das disposições 

(associado com a posição ocupada no espaço social) (RODRIGUES, 

2005, p.114). 

 

Ainda para Rodrigues (2005), só a partir deste entendimento pode-se dizer que 

Pierre Bourdieu é capaz de fornece elementos para pensar o esporte moderno como uma 

esfera específica da vida social. Sendo, de seus ensinamentos, o mais adequado para tal 

empreitada: a teoria do campo. 

Segundo Rosa (2007), a teoria do campo de Bourdieu pode ser mais bem 

estudada a partir de suas obras de 1983, 1993, 1994, 1995, 1996, 1998, 1999. Onde, 

sinteticamente, campo pode ser entendido como o espaço de diferenciação social, que 

funciona de acordo com regras e normas próprias, dotado de autonomia relativa diante 

da política, da economia e da religião. No campo existem atores sociais estratégicos 

preocupados em maximizar seus interesses e influenciar nas definições e divisões 

sociais. Nele, ocorrem disputas por poderes simbólicos e materiais (ROSA, 2007). 

Pode-se afirmar que os diversos agentes inseridos em um determinado campo 

ocupam posições diferentes dentro dele, mas que também esse campo permite o fato de 

mais de um agente ocupar a mesma ou uma parecida posição (os clubes de futebol), 

pelo fato de eles possuírem características ou recursos também similares (BOURDIEU, 

1989, p.133). 

Ademais, é necessário compreender o significado do conceito de agente ou ator 

social, uma vez que um campo apenas existe na medida em que engloba tanto certo 

número de agentes bem como as posições por eles ocupadas (todos os clubes, os 

patrocinadores, televisões, torcedores, etc.). Bourdieu (2002, p.101) afirma que um 

agente é “a unidade escondida sob a diversidade e multiplicidade de um conjunto de 

práticas realizadas em campos governados por diferentes lógicas e consequentemente 

incluindo diferentes formas de realização”. Essa definição, portanto, consideram os 

agentes como unidades caracterizadas pelas diferentes práticas que realizam e que estão 

localizadas dentro de campos que diferem entre si. Bourdieu (1993) sustenta que o 

objeto das ciências sociais não são os indivíduos, mas são eles que constituem o campo. 

Portanto, não é puramente uma ilusão, mas “existem como agentes - e não como 

indivíduos biológicos, atores ou sujeitos – que são socialmente constituídos como ativos 

e que agem no campo (...) pelo fato de possuírem as propriedades necessárias” 

(BOURDIEU, 1993, p.107) (estádios, centros de treinamento, passe dos jogadores, 

etc.). A posição que os agentes assumirão em um determinado campo, dessa forma, 

dependerá dessas propriedades mencionadas anteriormente, às quais se atribui o nome 

de capitais. Sendo que, a relação entre o campo e o capital é definida por ele como: 
[...] Eu defino um campo como uma rede, ou uma configuração, de 

relações objetivas entre posições definidas objetivamente, em sua 

existência e nas determinações que elas impõem aos seus ocupantes, 

agentes ou instituições, pela sua situação presente e potencial (...) na 
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estrutura de distribuição de espécies de poder (ou capital) cuja posse 

comanda o acesso aos benefícios específicos que estão em jogo no 

campo, assim como pelas suas relações objetivas relativas a outras 

posições (dominação, subordinação, homologia, etc.). Todo campo 

pressupõe, e gera por meio de seu próprio funcionamento, a crença no 

valor das apostas que ele oferece (BOURDIEU, 1993, p. 97). 

 

Rosa (2007) afirma que existem diversos tipos de capitais, apontados por 

Bourdieu, os quais são dispostos em determinado espaço social de forma disforme, e 

que, por isso, são objetos de disputa por parte dos agentes nelas encontrados. Contudo, 

mesmo frente a tendências que particularizam os campos sociais, tornando-os 

relativamente autônomos e diferenciando a sociedade, existem, segundo Bourdieu 

(1983), tendências gerais que se aplica a qualquer campo. Ou seja, são “as leis gerais 

dos campos”: a primeira é o reconhecimento de um objeto de luta comum. Ou seja, em 

todos os campos existem capitais que são disputados por seus membros com vistas à 

movimentação e ocupação de posições de poder nesse campo. A segunda diz respeito à 

existência das pessoas para jogar o jogo. Onde, o estado da relação de forças entre esses 

jogadores define – de forma dinâmica – a estrutura de um determinado campo, em que 

dominantes e dominados adotam estratégias de conservação ou de subversão da ordem 

simbólica com base nas suas posições num momento especifico do jogo. E a última, é a 

unidade manifestada por seus agentes contra todo ataque que tente denunciar os 

interesses reais do jogo. Ou seja, um tipo de corporativismo dos que estão jogando, 

seguindo as leis do campo e disputando contra os que pretendem penetrar no campo 

desrespeitando as regras, impondo novos objetos de luta, ou buscando deslegitimar 

comportamentos definidos como legítimos pelos jogadores do campo. Tais jogadores, 

para que assim se caracterizem, precisam de um habitus correspondente ao campo que 

se inserem (por exemplo, no campo do futebol, exige-se a posse de um habitus de 

“cartola”, no campo acadêmico um habitus acadêmico, etc.), pois apenas quem 

incorpora o habitus próprio do campo tem condições de jogar o jogo e acreditar na 

importância de jogá-lo. Sendo assim, em cada tipo de campo, das três explanadas, 

tendem a assumir conotações e ritmos diferenciados, conforme a dinâmica interna de 

cada espaço particular (ROSA, 2007).  

Já o capital simbólico, pode assumir a forma de qualquer outro tipo de capital 

(seja ele físico, econômico, social ou cultural) desde que este seja percebido, 

reconhecido e valorizado pelos agentes sociais inseridos no campo (BOURDIEU, 

2004b). Para Bourdieu (1989), portanto, o capital pode existir tanto em estado 

objetivado, concreto. Ou seja, quando assume forma de propriedade material (ex: os 

jogadores) ou em estado incorporado, abstrato (ex: marca, o nome do time, etc.). O 

autor ressalta que o capital “representa um poder sobre um campo em um determinado 

momento” e que “as espécies de capital, à maneira dos trunfos num jogo, são os poderes 

que definem as probabilidades de ganho em um determinado campo” (BOURDIEU, 

1989, p.134). Contudo, por ser dinâmica, a estrutura dos campos se atualiza, em cada 

momento, pelas relações entre as posições que os agentes ocupam na rede e pela 

distribuição do capital específico que, acumulado no curso das lutas anteriores, orienta 

as estratégias futuras (BOURDIEU, 1983). Os objetos de disputa (capitais) impõem um 

ritmo de conflito entre os agentes, cuja mediação é feita por um poder que resulta 

justamente da posse desses capitais reconhecidos por todos os envolvidos, de modo que 

a acumulação desse capital pode levar um determinado agente a conquistar a hegemonia 

do campo. 
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Uma vez que o campo constitui-se em um espaço de relações objetivas e de 

lutas, os agentes que ocupam diferentes posições nessa estrutura procuram, de forma 

única ou em grupo, permanecer ou mudar de posição, e impor, por meio da utilização de 

estratégias relativas às próprias posições por ele ocupadas, “o princípio da 

hierarquização mais favorável a seus próprios produtos” (BOURDIEU, 1993, p.101). 

Bourdieu (2002, p.131) afirma, ainda, que pode ocorrer o que ele denomina de 

estratégias de reconversão, ou seja, quando um agente converte o capital que ele detém 

em outro tipo de capital que seja “mais acessível, mais lucrativo ou mais legitimado”, 

algo que modifica a estrutura do campo (ex: “o produto” - o desempenho esportivo). 

Para o autor, um campo pode permitir movimentos em diferentes direções, verticais 

(para cima ou para baixo), ou, ainda, movimentos transversais (de um campo para 

outro).  

Desta forma, conclusivamente, pode-se afirmar que, capital e poder são, nessa 

perspectiva, termos sinônimos, tendo em vista que um agente que adquire um tipo de 

capital importante para um campo específico está adquirindo recursos de poder. Mesmo 

levando-se em consideração a incompatibilidade epistemológica entre Bourdieu (a 

teoria do campo situa-se em uma linha entre do estruturalismo radical e do humanismo 

radical) e teoria de rede (viés funcionalista) (MORGAN, 1980) acredita-se e ousa-se, 

neste trabalho, necessária tal aproximação. 

 

Redes de cooperação interorganizacionais 

As primeiras análises mostram que o foco na competição da economia das 

organizações não se limita ao estudo da legitimação como instrumento de 

sobrevivência, mas ressalta a importância da cooperação intra (teoria da agência) e 

interfirmas (alianças estratégicas). A função da cooperação é viabilizar a firma 

(parafraseando as ciências econômicas) para responder mais efetivamente a ameaças 

competitivas. 

Ebers (2002) explica a formação de redes interorganizacionais em três níveis de 

análise. No nível ator, a investigação tem se concentrado, principalmente, em discernir 

as motivações dos atores corporativos para o estabelecimento de relações em rede. Por 

um lado, através da cooperação, as organizações tentam aumentar as suas receitas e, por 

outro lado, procuram alternativas para a redução dos custos. Já no nível relacional e no 

nível institucional, os estudiosos têm procurado identificar as condições que facilitam e 

restringem formas de cooperação interorganizacional. Estas duas abordagens para a 

análise de redes interorganizacionais possui a visão de que o contexto social e 

econômico em que as organizações estão inseridas influencia significativamente na sua 

formação (Figura 1). 

 

FIGURA 1: Níveis de análise na formação de redes interorganizacionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em EBERS (2002). 
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Pode-se dizer desta forma, que uma hierarquia existe para resolver os problemas 

da governança de mercado quando ocorrem investimentos específicos sob condições de 

incerteza. No entanto, o ambiente interno pode ser tão propenso a mudanças, tão 

instável quanto o mercado. Internalizar as transações também não significa minimizar o 

impacto do oportunismo ou da racionalidade limitada (Teoria dos Custos de Transação), 

pois a incerteza das operações e decisões pode colocar em risco confiabilidade do 

próprio processo de planejamento. 

Sendo assim, questiona-se: será que custo de se gerenciar transações 

econômicas por meio de mercados é maior que o custo de se gerenciar as transações 

econômicas dentro dos próprios limites organizacionais? Nessa perspectiva, como pode 

ser vista as relações entre os clubes de futebol e seus parceiros comerciais? Para relatar 

esse problema faz-se necessário um resgate histórico-conceitual que explique a 

importância de se construir redes de cooperação interorganizacionais e de que modo 

isso deve ser planejado. 

Diversos estudos têm sido desenvolvidos para se analisar quando, onde, por que 

e como as organizações criam redes interorganizacionais (BORGATTI e FOSTER, 

2003; GRANDORI e SODA, 1995; GRANOVETER, 1973; PERROW, 1992). Explorar 

economias de escala, entrar com custos reduzidos em novos segmentos e mercados, 

obter conhecimento e know-how, administrar as incertezas estratégicas, administrar e 

partilhar riscos e facilitar cartelizações tácitas são algumas respostas para essas 

perguntas (BARNEY e HESTERLY, 2004). 

No entanto, segundo Oliver (1990), há seis fatores que resumem e explicam o 

estabelecimento de relações interorganizacionais: (1) a imposição legal ou de uma 

instância superior, como no caso de certos financiamentos, onde o acesso é permitido 

somente a consórcios entre empresas e instituições de pesquisa; (2) a busca por controle 

(assimetria), quando uma organização procura exercer controle sobre outra ou sobre os 

seus recursos; (3) a reciprocidade, quando relações são estabelecidas por organizações 

que compartilham objetivos comuns, iniciando relações de cooperação e coordenação; 

(4) a necessidade de maior eficiência interna, quando uma organização, preocupada em 

melhorar sua própria eficiência busca estabelecer relações com outras empresas para 

reduzir seus custos de transação; (5) a busca por estabilidade, em face às incertezas do 

ambiente competitivo. Nessas condições, organizações podem buscar o estabelecimento 

de relações para diminuir a sua vulnerabilidade; e, (6) a procura de legitimidade, onde 

uma organização busca melhorar sua reputação, visibilidade, imagem e prestígio através 

de interconexões com organizações aceitas e respeitadas seu meio. 

O dinamismo econômico é que leva as empresas a buscarem alternativas para 

superar as adversidades e as ameaças do mercado. Por meio da cooperação, os parceiros 

conseguem superar suas limitações e combinar competências de forma sinérgica, 

obtendo recursos e oportunidades às quais individualmente não teriam acesso. Da 

simples busca pelos ativos necessários para adaptar-se a um ambiente institucional 

específico passa-se à busca de novos ativos que possam eliminar os riscos. É nesta 

situação que haverá geração de valor e, portanto, ganho competitivo (ZAWISLAK, 

2004).  

No entanto, o simples fato de parceiros estarem mutuamente interessados em 

formar uma parceria não significa que suas preferências ou objetivos individuais deixam 

de existir; as metas emergem com o tempo dentro das firmas e alteram-se a partir de 

coalizões formadas e alteradas por membros da organização. Definir organização, no 

entanto, é complicado do ponto de vista relacional. Para fazê-lo, as empresas precisam 
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definir as fronteiras do conhecimento, o que implica em difíceis decisões sobre como 

confrontar interesses e constituir a parceria. 

Pode-se dizer, então, que as redes são coalizões políticas estabelecidas entre 

organizações que, ao fazerem a opção de colocar-se numa estrutura intermediária, entre 

hierarquia e mercado, definem os nexos contratuais das relações que se estabelecem 

entre seus membros (GRANDORI e SODA, 1995). Embora as motivações econômicas 

(configuração estrutural) seja a principal dimensão no que se refere à sua constituição, é 

necessária uma atenção especial para os processos e para as contingências que 

determinam as conexões, laços ou vínculos sociais entre os parceiros (configuração 

funcionalista). 

Nesse sentido, as redes podem ser concebidas como uma forma de unir a 

configuração estrutural à configuração funcionalista para o entendimento do 

comportamento dos atores. O aspecto social considera a intencionalidade dos atores em 

busca de oportunidades e a estrutura que coíbe escolhas e restringe ações. Nesse 

sentido, pode-se definir “redes sociais” como um agrupamento de núcleos estruturados a 

partir da definição dos papéis, atribuições e relações entre os seus atores, o que 

caracteriza o processo de estruturação e heterogeneização, que busca flexibilizar o seu 

funcionamento por meio das relações de cooperação sem, contudo, eliminar os conflitos 

e a competição (UZZI, 1997). 

Conforme apontam Hutt et al. (2000), nesta estrutura estão presentes às relações 

de poder, a confiança, o oportunismo, o controle social, os sistemas de alinhamento de 

interesses, as formas de negociação, entre outros aspectos. Esta abordagem 

paradigmática trata das questões sociais conduzidas dentro dos arranjos de governança 

compostos por atores coletivos envolvidos em redes de políticas. Nesse sentido, se faz 

importante identificar e analisar a configuração das redes para apreender a lógica de 

ação dos atores. O mapeamento abre caminhos para visualização e entendimento dos 

fluxos de recursos e dos fluxos instantâneos de informações interativas que podem 

ocorrer entre os membros que compõem tais estruturas. Os padrões emergentes dessas 

interações definem o escopo de análise da rede (PROCOPIUCK e FREY, 2007). 

Britto (2004) propõe três dimensões básicas de análise, que envolvem o 

mapeamento geral das relações cooperativas (quantificação do número e da força dos 

relacionamentos), a caracterização institucional do processo de cooperação tecnológica 

(identificação das atividades associadas ao processo de cooperação) e os resultados da 

cooperação tecnológica (identificação dos outputs do processo de cooperação – geração 

de vantagens competitivas sustentáveis). 

As relações interorganizacionais podem ser vistas como um enlace entre 

indivíduos, e sua força e a intensidade podem variar entre “fracas” ou difusas e “fortes” 

ou densamente interligadas (GRANOVETTER, 1973). Estes conceitos foram 

apreendidos por Burt (1992) para a construção da teoria dos “buracos estruturais”, que 

resume o acesso às novas informações (não redundantes) como uma importante 

dimensão na aplicação estratégica das redes. Ambos os tipos de posição são 

positivamente relacionados ao desempenho das firmas, porém com diferentes tipos de 

benefícios e limitações (HUTT et al., 2000; BURT, 1992). Os autores destacam que as 

redes densas com relações fortes envolvem significativos investimentos e são presentes 

nas joint ventures de manufatura e projetos de pesquisa e desenvolvimento; enquanto as 

redes difusas com relações fracas são mais adequadas para arranjos produtivos 

mercadológicos. 

Além das propriedades posicionais e relacionais dos atores, passíveis de serem 

captadas mediante o mapeamento gráfico, precisam ser complementadas pela análise 

qualitativa do sistema simbólico em que se inserem. Estas são justamente os elementos 



       E&G - REVISTA ECONOMIA E GESTÃO                       ISSN 1984-6606 

 

Revista Economia & Gestão – v. 13, n. 32, maio/ago. 2013. 

139 

 

 

que lhe atribuem sentidos e lhes posicionam dentro de linhas de orientação normativas 

sob os quais os atores se organizam “em redes de relações sociais” para 

desenvolvimento de ações sob diretrizes emanadas de sistemas sociopolíticos 

(PROCOPIUCK e FREY, 2007). 

Malafaia et al. (2007) por sua vez, ressaltam que a criação e gestão de redes 

organizacionais pressupõem a necessidade de interação entre seus membros e a 

habilidade de construção coletiva. Para tanto, torna-se fundamental a confiança mútua, 

que caracteriza a presença de capital social. Em condições de reciprocidade, é notório o 

individualismo, por isso as organizações precisam estar preparadas para um possível 

comportamento oportunista, que pode tirar proveito da relação sem oferecer sua 

contrapartida, o que pode prejudicar o fluxo de conhecimento, sobretudo a confiança 

(NAKANO, 2005). 

 

O Contexto Histórico do Futebol Brasileiro 

A data que os historiadores e a mídia elegeram para assinalar o nascimento do 

futebol brasileiro é o ano de 1895, quando Charles Miller, paulistano filho de ingleses, 

voltou de Southampton depois de ter cursado a Banister Court School. Contudo, 

Máximo (1999) acredita que seja algo arbitrário, afirmar que em nenhum momento a 

bola, por aqui, a bola não tenha rolado. Mas, por falta de outras referencias, neste 

trabalho, será utilizada a divisão sugerida por Levine (1982, p. 23). Este autor separa a 

história do futebol nacional em diferentes períodos: (1) primeira fase (1894-1904), (2) 

fase amadora (1905-1933), (3) fase do profissionalismo (1933-1950), (4) fase do 

reconhecimento internacional e da comercialização do futebol (1950-1970). Não 

objetiva-se reproduzir as narrativas históricas sobre o esporte, outro sim, esboçar, 

sumariamente o contexto no qual se desenvolveu o esporte no Brasil. 

 

O pontapé inicial: esporte elitista 

A primeira fase é marcada pela chegada do futebol ao Brasil e pela criação de 

clubes urbanos, por uma elite de imigrantes europeus. É o inicio do que viria a ser uma 

“paixão nacional” (VIEIRA, 2001). Como exposto, a Charles Miller é atribuído o 

surgimento do esporte no país, no final do século XIX, quando em 1894 retorna da 

Inglaterra, trazendo consigo materiais desportivos (bolas, camisas, calções e chuteiras) 

próprios para a sua prática. Isto ocorre, inicialmente, no estado de São Paulo, entre os 

jovens da elite paulistana. Sendo o elitismo uma marca do nascimento do futebol no 

Brasil. Negros e mulatos eram excluídos dessa "nobre prática esportiva", sendo este um 

privilégio dos membros da alta sociedade. O futebol aparece como elemento da 

modernidade, "uma novidade moderna e elegante" (Pereira, 2000, p. 16), sendo "um 

produto de importação" (LOPES, 1994, p. 29). 

Helal (1990, p. 38), afirma que "de início, logo após a atividade de missionário 

exercida por Charles Miller, o futebol teve como foco de irradiação o meio industrial e 

aristocrático, ligados aos hábitos de lazer da colônia européia". Cabendo frisar, a 

importância do São Paulo Athletic Club, fundado no ano de 1888, donde Charles Miller 

era um dos filiados, e mantinha como algumas de suas atividades rotineiras no clube a 

organizando de práticas futebolísticas na cidade. Neste momento, o futebol já passará a 

ser praticado nos colégios da elite paulistas donde, posteriormente, foi exportado aos 

cariocas (CALDAS, 1990, p. 23). 

No Rio de Janeiro, o inicio da prática esportiva é responsabilidade do 

descendente de ingleses, Oscar Cox, que após seu retorno da Suíça, em 1897, onde teve 

primeiro contato com o futebol, cumpriu o papel de difusor dos jogos de bola no estado. 

Pois, ao organizar jogos, despertou o interesse da juventude carioca em torno do 
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esporte. Contudo, alguns relatos históricos sugerem que, antes da chegada de Cox, o 

futebol já era praticado por ingleses nas fábricas e nos colégios da cidade (PEREIRA, 

2000, p. 21). Cox se filiou ao Payssandu Cricket Club, uma agremiação, fundada por 

ingleses em 1892, que passou a ter o futebol como uma de suas atividades esportivas. 

Mas, a prática futebolística não contava ainda com um sistema de regras definido, sendo 

um jogo praticamente selvagem (RODRIGUES, 2004). Mas até a Igreja Católica, 

chegou a ser uma incentivadora do esporte (ROSENFELD, 1993). 

Merece destaque, nesta fase, a fundação do "The Bangu Athletic Club", mais 

exatamente em 1904, por ingleses funcionários da Companhia Progresso Industrial 

Ltda., uma fábrica de tecidos localizada no bairro Bangu. Esse clube, o mais famoso 

clube de fábrica, a posteriori teve que aceitar jogadores-operários para completar o 

número de pessoas exigido, pois os funcionários eram insuficientes para formar duas 

equipes necessárias à disputa de um match (nomenclatura adotada na época) (CALDAS, 

1990, p. 29). 

Analisando toda esta primeira fase, chama-se a atenção o fato de que os 

primeiros e mais importantes passos na democratização do futebol brasileiro, bem como 

na difusão do esporte entre os operários que, mais tarde, seriam exatamente os operários 

da bola, profissionais do futebol, estava dado. 

 

Segunda fase: o amadorismo 

O inicio deste período, datado de 1905 a 1933, caracterizou-se pelo elitismo nas 

arquibancadas e na escalação dos times (LOPES, 1994, p. 70) e pela ampla divulgação 

na imprensa (LEVINE, 1982, p. 25). Segundo Lopes (1994), o cenário do futebol era o 

seguinte, “(...) os rapazes de terno e gravata, as moças com chapéus e flores. Os 

jogadores eram sócios dos clubes e freqüentavam suas festas e bailes. Os filhos 

jogavam, as filhas e os pais ficavam na tribuna”. Sendo que, eram proibidos negros na 

seleção brasileira e nos clubes. Como exemplo tem-se a seleção brasileira de 1919, 

formada apenas por jogadores brancos, pois o então presidente Epitácio Pessoa, proibia 

a convocação de jogadores negros (CALDAS, 1990, p. 102). 

Contudo, do meio para o fim deste período inicia-se o movimento do futebol de 

fábricas, no qual o esporte era usado como mecanismo de diversão e disciplina para os 

trabalhadores, bem como veículo publicitário importante na divulgação da imagem e 

prestígio das empresas (ANTUNES, 1994, p. 106-107). O que melhor define esta fase é 

o amadorismo que fora "(...) herdado da concepção aristocrática de uma prática 

esportiva oriunda da classe dos lazeres, vinda da Inglaterra e reservada a uma elite, e o 

esporte 'paternalista', representado pelas equipes de empresas" (LOPES, 1994, p. 66).  

Cabe destacar, que já no fim desta fase, mais especificamente a partir de 1917, 

tem-se o inicio da cobrança de ingressos nos estados de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

Sendo sua finalidade principal, cobrir custos com bolas, uniformes, chuteiras e, 

posteriormente, pagamento de salários dos atletas. Outro fato que veio a marcar está 

etapa foi à revolução vascaína no Rio de Janeiro, em 1923, que se configurou como 

acontecimento fundamental no processo de popularização do futebol no Brasil. Quando, 

o Clube de Regatas Vasco da Gama vence o campeonato carioca de 1932, com uma 

equipe formada basicamente por jogadores negros, mulatos ou brancos pobres, contribui 

efetivamente com o processo de democratização do esporte (CALDAS, 1990, p. 44).  

 

Terceira fase: o profissionalismo 

De 1933 a 1950, caracteriza-se pela regulamentação do futebol como profissão 

através da legislação social e trabalhista do governo Vargas (1930-1936). E, para Moura 
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(1998, p. 19), a democratização e consagração do esporte, como elemento da cultura 

nacional ocorre devido a esta profissionalização. 

A passagem do amadorismo para o futebol profissional é marcada pela inserção 

de jogadores de origens socioeconômicas adversas as classes que outrora eram as 

praticantes do esporte nos clubes, apesar dos obstáculos quase intransponíveis que 

tiveram que enfrentar (RODRIGUES, 2004). Os jogadores negros e mestiços são os 

pioneiros no que viria a ser conhecido como o estilo brasileiro de jogar futebol 

(FREYRE, 1971; 1964), os criadores e a razão do chamado futebol-arte (LOPES, 1998, 

p. 19). 

A técnica passa a ser o critério de seleção de atletas. Os jogadores de cor são 

aceitos no clube, porém sem participar da vida social, criando-se uma nítida divisão 

entre o campo de futebol e o clube (ROSENFELD, 1993, p. 87). E, é neste sentido que 

podem ser articulados dois aspectos simultâneos no futebol dentro do período 

considerado: profissionalismo e democratização. A conversão do futebol em trabalho, 

consequência direta da profissionalização, significa a abertura de um canal de 

emancipação social de negros, mulatos e brancos pobres. Destaca-se nesta fase o fato do 

futebol ter se tornado um espetáculo de massa (RODRIGUES, 2004), mas controlado 

pela elite. 

 

Quarta fase: o comércio 

O estilo brasileiro de jogar futebol começa a se tornar evidente a partir da 

década de 30, não apenas através da participação brasileira nas Copas do Mundo, como 

também, quando times nacionais enfrentavam equipes estrangeiras, aqui ou em outros 

países. Contudo, a fase da consagração teve início na década de 50, em especial no 

mundial por aqui disputado. A equipe termina em segundo lugar na competição, mas 

consolida o “estilo brasileiro de jogar” (RODRIGUES, 2004), e teve como arquitetos os 

jogadores negros e mulatos. Segundo Rodrigues Filho (apud RODRIGUES, 2004), foi o 

futebol-arte, feito de magia, ginga e improviso que constrói a identidade nacional, tendo 

Leônidas, Domingos e Fausto como principais expressões.  

Contudo, deve-se considerar o fato de algumas narrativas acerca da forma 

brasileira de jogar futebol serem, essencialmente, visões românticas. Isso pode ser 

explicado pela razão de seus maiores expoentes serem apaixonados pelos seus objetos e 

preocupação em explicitar as características positivas do futebol e do negro brasileiro, 

como é o caso de Freyre (apud RODRIGUES, 2004), que, como se sabe, muito se 

preocupou com a identidade nacional.  

Porém, Toledo (2008) acrescenta que o racismo e a má interpretação das regras 

do futebol no Brasil contribuíram também para se criar um estilo de jogar futebol 

genuíno, tipicamente brasileiro. O racismo no futebol exigia dos negros e mulatos o 

intenso cuidado em desviar, não tocar em jogadores brancos, pois em alguns casos, isso 

poderia trazer certo constrangimento. A constante exigência de dribles e habilidades dos 

jogadores de cor foi essencializando uma forma de prática futebolística baseada na 

ginga, habilidade e talento. 

Então, pode-se concluir que, este fato contribuiu para o chamado futebol-arte e a 

consequentemente fase de comercialização e modernização do esporte. Caracterizada 

esta, pelo crescimento de recursos financeiros no futebol, transmissão das partidas ao 

vivo, crescimento no nível salarial dos jogadores a introdução da publicidade ao redor 

do gramado, nas camisas dos times e do êxodo de jogadores brasileiros para o futebol 

europeu, nas últimas décadas do século XX. O surgimento do Clube dos Treze, a Lei 

Zico, a Lei Pelé e o fim do passe são elementos que marcam esse momento do futebol 
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brasileiro (RODRIGUES, 2004; GONÇALVES e CARVALHO, 2006), ou seja, a 

comercialização do espetáculo futebolístico. 

Ademais, para se analisar o futebol brasileiro na atualidade, é de suma 

importância entender seu contexto histórico sociocultural. Soma a se a este 

entendimento, neste trabalho, os conceitos elaborados por Bourdieu, especialmente o de 

campo, que reside no fato de que eles expandem a possibilidade de enxergar diferentes 

atores sociais que não exclusivamente indivíduos ou organizações, sem a necessidade de 

eliminar um ou outro da análise. 

 

Algumas Considerações e Análises 

Embora estivesse fundamentalmente assentado numa lógica de ação substantiva, 

pela qual prevaleciam as relações pessoais, não normatizadas, e através da qual o 

discurso dos dirigentes baseava-se no amor ao clube e na paixão pela camisa, a 

reinstitucionalizoção do trouxe a “profissionalização” e subsequente “modernização” do 

futebol no Brasil. O cenário diferente, marcado por grandes grupos de investidores, 

fundos de investimentos multinacionais que patrocinam e tornam-se coadministradores 

de clubes e jogadores caracteriza um cenário de grande dependência dos clubes 

(GONÇALVES e CARVALHO, 2006). 

O objetivo deste trabalho foi discutir a questão da diminuição do poder dos 

Clubes de Futebol dentro da perspectiva de redes interorganizacionais. Por meio da 

analise do contexto histórico sociocultural do esporte e de uma explicação sociológica, 

observou-se que, desde a primeira fase ("O pontapé inicial") este é um esporte para 

alguns (elite), e não um esporte de massa, como apontado por alguns autores, entre eles 

Damo (2002). Esta elite, com o passar do tempo saiu do campo e passou a controlar o 

esporte como um negócio. Hoje, as emissoras de televisão são tidas como agentes 

controladoras e o clube é tido como o ator mais fraco da rede (CARVALHO, 

MARQUES e CARVALHO, 2009). 

Configura-se, então, um processo de desinstitucionalização e cria-se uma nova 

legitimidade. As pressões políticas, sociais e funcionais pela mercantilização do futebol 

brasileiro e a consequente fragmentação normativo-social contribuíram para a perda do 

consenso cultural entre os participantes e as instituições. A alteração de normas e 

valores institucionais e as mudanças nas interações entre os parceiros nesse campo 

contribuem para a erosão e a dissipação de normas e práticas institucionalizadas, 

implicando uma nova legitimidade, que é a dos “negócios”. A legitimação de uma nova 

lógica de referência traz consigo novos atores, procedimentos e categorias antes 

exclusivas do ambiente empresarial, como mercadoria, clientela, eficiência, eficácia, 

resultado e competitividade (GONÇALVES e CARVALHO, 2006). 

Em razão da alteração da lógica de ação, o conjunto das ações e das 

características das entidades futebolísticas brasileiras incorporaram elementos comuns 

ao universo empresarial. As relações estão centradas na impessoalidade; são criadas e 

desenvolvidas estratégias de controle que assegurem o alcance dos objetivos e 

estruturadas ações mercantis modernizantes. A gestão legítima, agora, é a que ocorre 

segundo moldes empresariais. 

Nesse sentido, é possível compreender por meio das lentes sociológicas de 

Bourdieu,  como estes pequenos grupos de indivíduos conseguem se apoderar dos meios 

de dominação, permitindo nomear e representar a realidade, construindo categorias, 

classificações e visões de mundo às quais todos os outros são obrigados a se referir. 

Ademais, especificamente, através da teoria do "campo", o mesmo autor expõe que, o 

fato dos agentes ocuparem diferentes posições nessa estrutura pode procurar, de forma 

única ou em grupo, permanecer ou mudar de posição, e impor, por meio da utilização de 
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estratégias relativas às próprias posições por ele ocupadas, “o princípio da 

hierarquização mais favorável a seus próprios produtos” (BOURDIEU, 1992, p.101). 

Nesse sentido, ressalta-se que, podem ocorrer o que se denomina estratégias de 

reconversão, ou seja, quando um agente converte o capital que ele detém em outro tipo 

de capital que seja “mais acessível, mais lucrativo ou mais legitimado”, algo que 

modifica a estrutura do campo. Para o autor, um campo pode permitir movimentos em 

diferentes direções, verticais (para cima ou para baixo), ou, ainda, movimentos 

transversais (de um campo para outro). Esta referenciação também pode ser obtida nos 

estudos sobre o aspecto funcionalista das redes interorganizacionais, como indica Ebers 

(2002). 

As redes interorganizacionais, por meio de característica como, a transição da 

eficiência individual para a eficiência coletiva, pode ser apontada como uma alternativa 

para se reverter a situação hoje vivida pelos Clubes de Futebol, e diante disto, como 

donos do “produto” poderiam se tornar atores mais fortes dentro da rede. No entanto 

deve ser planejada tendo em vista não apenas os aspectos econômicos, mas a estrutura 

funcionalista, que abrange questões como a teoria dos laços ou forças dos 

relacionamentos cooperativos, analisados por meio das conexões ou vínculos sociais 

entre os parceiros, relações de poder, confiança, oportunismo, controle social e sistemas 

de alinhamento de interesses (GRANDORI e SODA, 1995; UZZI, 1997; HUTT et al, 

2000; PROCOPIUCK e FREY, 2007; BRITTO, 2004; GRANOVERTER, 1973; BURT, 

1992; MALAFAIA et al., 2007; NAKANO, 2005). 

Sabe-se que no passado o Clube dos Treze (oficialmente União dos Grandes 

Clubes do Futebol Brasileiro) teve como missão defender os interesses políticos e 

comerciais dos 20 principais clubes de futebol do Brasil, bem como negociar os direitos 

de transmissão junto às emissoras de rádio e TV. Entretanto, em 2007, dirigentes do 

Atlético Mineiro, Botafogo, Cruzeiro, Flamengo e São Paulo optaram por acabar com o 

poder centralizado nas mãos do presidente desta entidade e saíram da união. Assim, este 

episódio mostra que a formação das parcerias deve ser planejada de modo estratégico e 

não apenas com base na motivação econômica ou frente a uma necessidade 

emergencial, que neste caso referiu-se à manutenção de um campeonato que estava 

sendo extinto, devido à incapacidade de organização de sua entidade mantenedora, a 

CBF (Confederação Brasileira de Futebol). A compatibilidade inicial de objetivos dos 

clubes era grande, mas limitava-se apenas à necessidade de ganhos no curto prazo, no 

entanto, com o passar dos anos as divergências e diferenças foram surgindo e 

estreitando as relações frente à incompatibilidade de interesses. 

Em uma perspectiva estratégica, pode-se considerar a configuração em “redes 

horizontais” como um meio para alcançar determinados fins, logrando certos objetivos 

que dificilmente seriam alcançados de forma individualizada. Contudo, não se intenta 

aqui afirmar que a solução encontrada (Clube dos Treze) tenha sido ruim, mas pretende-

se apontar os caminhos e as observações necessárias para que as relações de cooperação 

sejam capazes de superar limitações e combinar competências de forma sinérgica, 

obtendo-se recursos e oportunidades. Assim, a perspectiva de redes pode ser 

considerada uma alternativa, desde que o grupo conheça seus parceiros, suas intenções e 

expectativas, estabeleça uma relação de confiança e se valorize perante a força de outros 

atores, sendo a reflexão histórico-sociológica uma ferramenta importante para se 

planejar estas ações. 

Ações, contudo, que dependem do grau de homogeneidade nas relações de 

poder que limitam a hegemonia de determinados participantes. Ao contrário das formas 

de domínio e subordinação aqui encontradas, nota-se, quando se compara o caso 

exposto à situação de outras federações (européias), o estabelecimento de relações 
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isonômicas que viabilizam as redes. Apenas após a percepção do impacto das diferenças 

culturais é que se pode conseguir mobilizar iniciativas para superação ou transformação 

das relações históricas existentes entre os atores locais. 

No entanto, deve-se pensar nas transformações que acontecem na esfera política 

do país, e ainda que lentamente, na sua reprodução para a esfera do futebol. Talvez tal 

fato não tenha ocorrido porque este seja um campo de manutenção de status quo das 

elites dirigentes, ou pelo fato de ser tão popular, que reproduz os mesmos arquétipos de 

espaço de lazer, como alienação, desde os tempos dos circos romanos. Cabe ressaltar, 

como limites deste trabalho, que a utilidade e consistência de cada conjunto teórico 

devem ser analisadas em função dos objetivos propostos e dentro da abrangência do seu 

escopo de análise. Nenhuma teoria aqui descrita mostra-se superior à outra, mas, talvez, 

complementar ao conjunto de proposições. Sua adequação deve ser relacionada com o 

objetivo da organização/rede e o nexo de investigação do pesquisador. 
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